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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações através da arte e do artesanato: 
abordados como prováveis geradores de valorização dos saberes locais, através de 
um diálogo cotidiano com a própria identidade. Numa demonstração sobre como as 
potencialidades de aprendizado e perpetuação cultural se sobrepõe à técnica.

Na sequência, estudos sobre desenho de moda são apresentados como métodos 
de interface de aprendizado, processo e linguagem, como elemento de comunicação 
e expressão.

Na mesma medida, métodos de criação colaborativa e de reaproveitamento de 
materiais são abordados para o desenvolvimento de produtos (acessórios e figurinos) 
em um ciclo de reutilização e ressignificação – a visão de que a materialidade não 
representa a totalidade de um produto, demonstrando a potencialidade em estabelecer 
novas relações com itens que descartamos.

Ainda na esteira da ressignificação, apresentamos dois textos que relacionam a 
moda e o uso da roupa com os novos entendimentos entre o consumo, o ato de vestir 
e o ativismo social. A nova relação da roupa com a diferenciação pela correspondência 
e a dissociação do uso para estratificação social demonstram que o consumo de moda 
não mais será confundido com qualquer noção de superficialidade: a moda demonstra 
ser terreno fértil para encontrarmos nossos pares.

Encerramos com três textos que apresentam visões sobre a indústria da moda: 
os desafios para instituir a importância da valorização da indústria criativa; as novas 
perspectivas, além da ficção para o uso rotineiro de novas tecnologias têxteis; e o uso 
da tecnologia para aproximar o discurso da marca ao consumidor, são fios condutores 
para as exposições.

Á Editora Atena agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 9

VÍNCULOS DE CORRESPONDÊNCIA ENTRE MODA E 
O FEMINISMO CONTEMPORÂNEO

Data de aceite: 12/12/2019

Paula Cristina Visoná
Unisinos – POA/Brasil

Maetê Vontobel
Unisinos – POA/Brasil 

RESUMO: O presente estudo pretende 
explorar a perspectiva de moda como vínculo 
de correspondência (MAFFESOLI, 2012; 
2014) entre indivíduos e grupos sociais. Tal 
perspectiva se apoia na existência inerente 
de um diálogo entre a moda – especialmente 
a indumentária – e valores, ideiais e/ou 
princípios de movimentos que apontam para 
transformações na cultura cotidiana. Nesse 
sentido, a moda serve como mecanismo de 
comunicação e expressão de elementos que 
formam as socialidades contemporânea, caso 
do feminismo contemporâneo. Para apresentar 
essa relação, iremos mostrar, brevemente, 
como a marca de moda Conceito ADA, 
apoia a constituição de suas peças e de sua 
comunicação via redes sociais em aspectos da 
atual onda do feminismo.
PALAVRAS-CHAVE: Moda; Expressão: 
Cultura; Feminismo; Valores.

ABSTRACT: This study explore the perspective 

of fashion as a correspondence bond 
(MAFFESOLI, 2012 ) between individuals 
and social groups. This perspective is based 
on the inherent dialogue existence between 
fashion - especially clothing - and values, 
ideas and / or principles of movements that 
point to transformations in living culture. In 
this sense, fashion serves as a mechanism of 
communication and expression of elements 
that form contemporary socialities, such 
as contemporary feminism. To present this 
relationship, we will briefly show how the fashion 
brand Conceito ADA supports the constitution 
of your clothes and the communication through 
social networks in aspects of the current wave 
of feminism.
KEYWORDS: Fashion; Expression: Culture; 
Feminism; Values.

MODA COMO VÍNCULO DE 
CORRESPONDÊNCIA 

Moda, aqui entendida através da 
indumentária, é um dos elementos de maior 
visibilidade na sociedade atual.  Nesse sentido, 
é interessante observar o quanto grupos, que 
partilham uma mesma ideia ou valores, usam 
a moda/indumentária como mecanismo de 
comunicação desses elementos. Desse modo, 
cores, shapes, materiais, detalhamentos e 
estampas tem dupla utilidade: servem como 
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símbolos de identificação entre as pessoas que formam tais grupos e, também, como 
mecanismos de diferenciação. Essa diferenciação é para aqueles que não partilham 
das mesmas ideias e valores, permitindo que o grupo que constitui a correspondência 
(MAFFESOLI, 2012), crie uma espécie de linguagem própria.  

Em seus estudos sobre a moda como instituição social, Georg Simmel (2008) 
localizou, ainda no final do século XIX, essa dinâmica como algo central para a moda. 
Na visão de Simmel, essa tensão constante entre reconhecimento e diferenciação entre 
indivíduos é fundamental na moda, pois, delimita não apenas padrões de estilo, mas 
um jogo de poderes entre tipos sociais. Atuando como mecanismo de reconhecimento 
entre extratos sociais, o jogo de poderes do reconhecimento x diferenciação pautou, 
e ainda pauta, muitas das lógicas de acontecimento da moda, estabelecendo uma 
cultura própria.

Por mais que ainda reconheçamos essa dinâmica nas relações sociais e culturais 
contemporâneas, precisamos ampliar nosso entendimento e visão sobre o jogo de 
poderes. Na sociedade atual, reconhecida como pós moderna e marcada por aspectos 
como fragmentação, complementaridade caos x sublimação, efemeridade e vivências 
em pontilhado (MAFFESOLI, 2012; 2014), a demanda por correspondência é muito 
mais fluida e horizontal. Não é mais o extrato social que, necessariamente, pauta 
a diferenciação. Mas, a conexão com temas que, em muitos casos, apontam para 
transformações na sociedade e na cultura. 

Cultura, assim, precisa ser entendida de forma mutilinear, ou seja, compreender 
que há múltiplas linhas de desenvolvimento cultural e que todas são válidas e 
interessantes em seus próprios termos. O britânico Raymond Williams compreendeu 
a pluralidade do conceito e que cada cultura possui atividades e padrões específicos 
e que esses critérios não podem ser utilizados para julgar atividades de outra. Cultura, 
nesse sentido, pode ser entendida como relacional e plural:

(...) cultura é uma descrição de um modo particular de vida que exprime certos 
significados e valores, não só na arte e no saber, mas também nas instituições e no 
comportamento habitual (WILLIAMS, 1984, pg.57).

Nesse contexto, a moda é considerada como uma prática significante da vida 
cotidiana, pois, permite a expressão de valores e significados de modo múltiplo. 
Assim, moda é um fenômeno cultural, no sentido de marcar e de-marcar realidades 
socioculturais, expressões do imaginário e da subjetividade de cada um. Por meio 
da moda, os indivíduos apresentam elementos que convergem para suas visões de 
mundo, e entendem os outros indivíduos por partilhar dos mesmos vínculos relacionais. 
Moda, e aqui salientamos novamente que tratamos de indumentária, é um elemento 
cultural constitutivo de grupos sociais e da partilha de imaginários dos indivíduos 
dentro desses grupos, não apenas como reflexo ou representação.

Claro, essa nossa visão sobre a moda se pauta na perspectiva dela ser uma 
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área que permite, especialmente por meio da indumentária, diferentes expresões, 
sejam individuais e/ou coletivas. Vista dessa maneira, a moda tem uma relação de 
proximidade a arte, uma vez que permite que o sentir e o perceber o mundo e suas 
sensibilidade se materialize em algo. Esse algo traz em si mensagens que comunicam, 
muitas vezes, mudanças e transformações profundas. Utilizamos, aqui, o entendimento 
mais essencial de comunicação, justamente, no sentido de comunicar e tornar comum 
(REIMÃO, 1994), uma ideia, valores, princípios, etc.

Essa visão de moda existe concomitante a outra: da moda pautada na lógica da 
reprodutibilidade a exaustão de códigos que comunciam, muitas vezes, mensagens 
difusas. A moda pautada por essa lógica reduz o reconhecimento de uma transformação 
na sociedade e na cultura a um dado estilístico, como aponta Simmel (2008):

A mudança da moda mostra a medida do embotamento da sensibilidade; quanto 
mais nervosa for uma época, tanto mais depressa se alteram as suas modas, porque 
a necessidade de estímulos diferenciadores, um dos sustentáculos essenciais (...), 
caminha de braço dado com o esgotamento das energias nervosas (pg. 30).

Tendo essa perspectiva em mente, buscaremos apresentar um exemplo de 
acontecimento dessa lógica. No sentido de identificar transformações na sociedade e 
na cultura contemporâneas, bem como suas replicações seja na moda como expressão 
de subjetividades, como na moda da reprodutibilidade massiva, nos debruçamos sobre 
o feminismo e suas manifestações na atualidade. A próxima seção desse trabalho irá, 
assim, apresentar um breve histórico do movimento, para após construir relações com 
sua nova emergência e algumas expressões de seus valores por meio de interfaces 
constituintes de uma negócio de moda contemporâneo.

FEMINISMO: UM BREVE HISTÓRICO

Para que possamos introduzir e apresentar um breve histórico do feminismo 
entendemos que, primeiramente, é interessante conceituar e discutir o termo.  Segundo 
Alves e Pitanguy (1985, p.01) :

É difícil estabelecer uma definição precisa do que seja feminismo, pois esse termo 
traduz todo um processo que tem raízes no passado, que se constrói no cotidiano, 
e que não tem um ponto predeterminado de chegada. 

Esse processo fala de um movimento de liberação das mulheres, que propõem 
alterações nas relações sociais e interpessoais buscando eliminar hierarquias e as 
desigualdades entre os sexos para que, assim, se possa recriar uma identidade de 
sexo onde ninguém precise se adaptar a modelos pré-estabelecidos (GAMBA, 2008).

Gamba (2008, p.02) afirma que:

Também pode se dizer que o feminismo é um sistema de ideias, que a partir do 
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estudo e análise da condição da mulher em todas as esferas -família, educação, 
política, trabalho e etc.- pretende transformar as relações baseadas na assimetria 
e opressão sexual, mediante a uma ação mobilizadora. (tradução nossa).

Podemos observar que o feminismo pode ser descrito como processo, movimento, 
sistema de ideias e, segundo Coruja (2017), também como:  “Corrente de pensamentos 
que reivindica igualdade de direitos e oportunidades de gênero.”

No que tange a historicidade e lugar no tempo, entendemos que a opressão da 
mulher pode ser vista em muitos momentos, porém quando se usa o termo feminismo, 
como movimento organizado, remete-se geralmente ao século XIX no ocidente 
(LOURO, 2003). 

O feminismo pode ser separado em fases que hoje são mais comumente 
conhecidas como “ondas”, as quais não são divididas nem mesmo limitadas por datas, 
mas pelos ideais e ideias do cada momento/onda (CORUJA 2017).

A conhecida como primeira onda do feminismo é chamada de sufragismo. 
Nela, as manifestações contra a discriminação feminina ganharam força, pois, o foco 
principal era a busca do direito das mulheres ao voto. Além disso, existiam também 
reivindicações em âmbitos como: organização da família, oportunidades de estudo e 
acesso a profissões. Essa onda levava em conta, principalmente, os interesses das 
mulheres brancas, pertencentes a classe média  ocidental (LOURO,2003).

Alves e Pitanguy (1985, p.44), apresentam o seguinte argumento  sobre o 
sufragismo: 

Iniciou-se o sufragismo, enquanto movimento, nos Estados Unidos, em 1848. 
Denuncia a exclusão da mulher da esfera pública, no momento em que há uma 
expansão do conceito liberal de cidadania abrangendo os homens negros e os 
destituídos de renda.  

Já a segunda onda surgiu no contexto do final da segunda guerra mundial. Com o 
retorno dos homens para suas casas e famílias, as mulheres, que haviam preenchido 
seus lugares durante a guerra, tiveram que ceder seus esses espaços aos homens. A 
partir disso foram reforçadas ideologias de diferenciação dos papéis  por sexo. Nesse 
contexto, a mulher passou a ter seu trabalho desvalorizado, tendo que voltar a ter sua 
atuação restringida ao lar. (ALVES, PITANGUY, 1985)

Coruja (2017, p.74) coloca que:

Em diversas disciplinas, surgem pesquisadoras (em geral) dispostas a questionar 
a ciência feita até então, que instituía o masculino como padrão para dizer o que 
é normal, ou que contava a história da humanidade a partir dos feitos dos homens

É nessa onda que o feminismo se transforma de modo importante. Críticas aos 
recortes de classe e raça aumentam assim como as críticas a opressões advindas do 
patriarcado. É neste momento que as mulheres negras e menos favorecidas começam 
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a ganhar voz dentro do movimento feminista. Também é neste período que os papéis 
sociais pré-estabelecidos, especialmente em função de gênero na sociedade, passam 
a ser questionados. Isso também contribuiu para a abertura de  uma discussão e 
desmistificação acerca das diferenciações entre sexo, gênero e orientação sexual 
(BITTENCOURT, 2015).

É na segunda onda que o prático se encontra com a construção teórica. Nesse 
contexto, Louro (2003, p.02) pontua:

Será do desdobramento da assim denominada “segunda onda” - aquele que se 
inicia no final da década de 1960 -  que o feminismo, além das preocupações sociais 
e políticas irá se voltar para as construções propriamente teóricas. No âmbito do 
debate que a partir de então de trava, entre estudiosas e militantes, de um lado, 
e seus críticos ou suas críticas, de outro, será engendrado e problematizado o 
conceito de gênero.

Por fim, é de grande importância que abordemos aqui o feminismo contemporâneo, 
que está em total desdobramento hoje, e  que Tomazetti (2015, p.489) descreve da 
seguinte forma:

Este feminismo contemporâneo é configurado a partir da multiplicidade e do 
alastramento do movimento pelo mundo enquanto filosofia política. pela definição 
heterogênea das opressões e das identidades das mulheres, institucionalização e 
forte produção acadêmica.

A onda do feminismo atual busca refletir e criticar a si próprio, fazer um balanço 
das conquistas já realizadas e entender seus limites e possibilidades. Procurar 
estabelecer uma nova relação interna e também nas imagens sobre si que projeta ao 
mundo  (RAGO, 2004).

Rago (2004, p.02), fala da juventude atual em relação a juventude existentes nas 
outras ondas pontuando que:

A juventude pós-feminista, em boa parte educada por pais antiautoritários, críticos 
das formas educacionais herdadas, sobretudo nas camadas médias e mais 
intelectualizadas da população, mantêm indubitavelmente relações mais libertárias 
com o corpo, com o sexo, com o outro, com a natureza e com a própria vida. 
De certo modo, o discurso feminista, tanto quanto o ecológico, o étnico, para não 
falar do anarquista e socialista em geral foi incorporado em muitas dimensões, 
produzindo importantes efeitos na sensibilidade e no imaginário social, claramente 
perceptíveis na vida cotidiana. 

O termo pós-feminismo já gerou diversas discussões, pois seria hipocrisia 
afirmar um pós-feminismo sem nunca termos vivido um mundo feminista. Porém, é 
importante avaliar os avanços e recuos desde a primeira onda, tanto em relação a vida 
política quanto nos âmbitos da educação e informação. Dar valor aos conhecimentos 
desenvolvidos sobre si próprias e se entender como agente de todas as esferas de 
produção de conteúdo e educação (MACEDO, 2006).
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SOBRE A ORGANIZADORA

Natalia Colombo - Bacharel em Design de Moda (2015) e Mestre em Comunicação 
e Linguagens pela Universidade Tuiuti do Paraná (2018). Bolsista Taxa PROSUP/
CAPES (2016-2018). Membro no grupo de pesquisa: Tecnologias: Experiência, Cultura 
e Afetos (TECA) do PPGCom UTP/Curitiba (2017). Pesquisadora nas áreas de Moda, 
Comunicação, Consumo e Identidade. Experiente na área de Desenho Industrial, com 
ênfase em Planejamento e Desenvolvimento de Produto e Gestão de Comunicação 
com ênfase em Eventos Científicos.
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